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Resumo: Graduandos devem ser estimulados a escrever cientificamente, 
pois no mundo acadêmico padronizou-se o uso da norma culta para expres-
sar saberes. Nesse contexto, o trabalho objetivou investigar a percepção de 
professores formadores frente a qualidade da escrita científica de estudan-
tes de graduação em um Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas a 
distância. Trata-se de pesquisa descritiva com abordagem mista, com uso de 
questionário com escala de Likert, aplicado junto a quatro professores forma-
dores que atuaram na disciplina de Metodologia da Pesquisa. Observou-se 
como principais dificuldades na redação a falta de leitura científica e coe-
são, além da existência de plágio. Há também, em alguns casos, pouco 
comprometimento e certa resistência dos alunos em realizar as correções 
sugeridas. Para sanar essas dificuldades, é necessário um acompanhamento 
mais próximo, via plataforma, pois aprimora os processos pedagógicos no 
sentido formativo.
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Introdução

O ato de escrever é conquistado já nos primeiros anos do ensino 
básico, sendo fundamental para avançar nos estudos e nas relações sociais 
(BAKHTIN, 2004). No mundo acadêmico padronizou-se o uso da norma culta 
para expressar saberes, denominado de escrita científica, disseminada 
socialmente através das publicações científicas. Adstrito a isto, as univer-
sidades incluíram competências associadas ao rigor científico em seus 
currículos, esperando que o acadêmico escreva cientificamente e seja capaz 
de registrar clara e adequadamente suas ideias, propostas e/ou resultados 
de pesquisa e demais produções, como artigos, relatórios e outros produtos 
(PRADA; GARRIDO, 2013).

Escrever um texto e torná-lo público, permite a reflexão de outros indi-
víduos sobre os resultados obtidos por determinado autor, uma vez que 
esse dissemina seu saber e autoriza aos demais o acesso a sua produção 
(SABADINI; SAMPAIO; KOLLER, 2009). Esses textos ao serem apresentados 
em encontros científicos e/ou publicados como livros, teses, dissertações, 
TCC e artigos em periódicos, apontam a relevância da habilidade da escrita 
para o desempenho acadêmico e para a produção de saberes (KELLOGG; 
RAULERSON, 2007; SCHNEIDER, 2019).

Em um Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas a distância, em 
todas as disciplinas, desde o primeiro semestre, os alunos são estimulados e 
preparados a escrever cientificamente, culminando com a produção indivi-
dual do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC. Para tanto, desde a disciplina 
de Metodologia da Pesquisa a escrita desse texto inicia-se, e professores 
formadores e tutores atuam sanando dúvidas, estimulam leituras e incenti-
vam a escrita.

Neste ínterim, o presente trabalho objetivou investigar as principais 
dificuldades encontradas por professores formadores frente a qualidade da 
escrita científica de estudantes de graduação em um Curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas a distância.

Percurso Metodológico

Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem mista (quan-
titativa e qualitativa), cujos dados para análise foram gerados a partir de 
informações sobre a percepção dos participantes (POPPER, 2013), neste 
caso, quatro professores formadores de um curso de graduação a distância 
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de uma instituição pública de ensino superior que atuaram na disciplina 
Metodologia da Pesquisa de um Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 
a distância.

Os dados foram coletados a partir de questionário enviado por e-mail. 
O questionário continha 27 questões acerca do perfil do professor, carac-
terização da disciplina investigada, dificuldades da escrita científica e, ao 
final, adicionada uma pergunta aberta que solicitou recomendações, suges-
tões e/ou críticas as dificuldades na escrita científica apresentadas pelos 
discentes durante a disciplina.

Ressalta-se que para os questionamentos que tangem às dificuldades 
da escrita científica foi utilizado a escala de Likert, em que as respostas 
variaram respeitando uma intensidade de 5 níveis categóricos: “discordo 
totalmente”; “discordo parcialmente”; “sem opinião formada”, “concordo 
parcialmente”; “concordo totalmente” (XAVIER, 2012).

Na técnica de análise de dados foi utilizada a análise do discurso 
narrativo para os dados qualitativos e estatística descritiva básica para o 
levantamento quantitativo (SEVERINO, 2013).

Salienta-se que todos os princípios éticos foram mantidos e os parti-
cipantes assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido conforme 
preconizado pela Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, 
que disciplina pesquisas envolvendo seres humanos nas áreas de ciências 
humanas e sociais (BRASIL, 2016).

Resultados e Discussão

Perfil do professor formador

Todos os professores são graduados em Ciências Biológicas e 75% des-
tes tem mestrado como maior titulação. Ademais, todos têm experiência em 
um curso de Ensino Superior na modalidade a distância e quando questio-
nados sobre a disciplina de Metodologia da Pesquisa 50% afirmaram já a 
ter ministrado uma (1) vez e 50% de duas (2) a cinco (5) vezes. Além disso, 
todos já atuaram no curso de Ciências Biológicas presencial, tendo 50% dos 
participantes ministrado a disciplina nesta modalidade.

A experiência dos professores com esta disciplina, nas duas modali-
dades, mostra que os docentes apresentam habilidades para lidar com as 
demandas da mesma, sendo capazes de produzir saberes específicos e dis-
cutir sobre suas próprias práticas (MACHADO, 2017).



ISBN: 978-65-86901-31-3 1259

Área Temática 02
Formação de Professores de Ciências e Biologia

10.46943/VIII.ENEBIO.2021.01.404

Paralelo a isto, Gatti (2000) defende que a escolarização em cursos 
EaD requer considerar a ausência de contato físico cotidiano e continuado 
entre professores e alunos, bem como entre colegas; determinação e perse-
verança para organizar os hábitos de estudo; além disso, o docente precisa 
ser cuidadoso com a linguagem, dominar o uso de multimídias, maximizar 
o aproveitamento dos momentos presenciais e ser sensível para perceber 
o desenvolvimento dos discentes, via diferentes canais de comunicação. 
Dessa forma, além de formação específica dos professores para atuar em 
EaD, deve- se considerar os conhecimentos científicos conquistados por 
meio da pesquisa na academia e o saber derivado da prática docente 
(MACHADO, 2017), detalhados em tópicos posteriores.

Caracterização da disciplina de Metodologia da Pesquisa

Solicitou-se que cada docente desse uma nota de 0 a 10 (sendo 0 a pior 
nota e 10 a melhor nota) frente ao seu papel como professor formador (a 
nota atribuída foi uma média de 9,3) e ao desempenho dos alunos durante 
a disciplina (nota média foi 8,0) (figura 1).

Figura 1: Distribuição de notas estipuladas pelos professores formadores (sendo 0 a 
pior nota e 10 a melhor nota) para caracterizar a disciplina de Metodologia da Pesquisa 

ofertada em um Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas a distância.

Constatou-se notas acima de 80% em ambas as situações, no tocante a 
atuação do docente, destaca-se o docente 3, o mesmo afirmou:

 Acredito que cumpri com os objetivos compreendidos 
por mim sobre a disciplina, uma vez que todos os alunos 
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entregaram bons pré-projetos, demonstrando conheci-
mento sobre metodologia da pesquisa e evoluindo a cada 
entrega de arquivos (DOCENTE 3, 2020).

Nesse quesito Melo e Campos (2018) destacam que a parceria e o bom 
relacionamento entre orientador e orientando proporcionam ao aluno auto-
nomia para a escrita acadêmica, cabendo a ele orientar de forma dialógica, 
produtiva, continua e motivadora, acionando uma corresponsabilidade des-
ses dois agentes no processo.

No desempenho dos alunos, o docente 1 descreve que:

Os alunos durante as aulas presenciais foram muito 
participativos, prestando bastante atenção e tirando 
as dúvidas, porém somente aproximadamente 50% 
dos alunos entregaram todas as atividades. Os demais 
entregaram somente uma atividade a distância. Embora 
tenham prestado bastante atenção, muitas explicações 
não foram atendidas no momento da realização das ati-
vidades. Assim, os alunos mostraram bastante dificuldade 
na escrita científica (DOCENTE 1, 2020).

Esta fala corrobora Loureiro (2018) que notou acentuada ausência 
dos alunos na plataforma, com muitos projetos de pesquisa em fase ainda 
prematura, implicando em um caminho que requereu muito esforço dos dis-
centes que já não tinham muito tempo para fazê-lo, fato que culminou com 
a desistência de muitos alunos.

Também foi indicado aos participantes darem uma nota de 0 a 10 
(sendo 0 a ausência de estímulo e 10 o estímulo máximo) frente ao seu 
estímulo para continuar a ministrar a disciplina de Metodologia da Pesquisa 
na modalidade a distância, 9,5 foi a intensidade desse estímulo, também foi 
solicitado uma nota ao estímulo dos alunos durante as aulas, valor de 8,75. 
Estimular o discente não é tarefa fácil, como destacou a docente 1:

Eles participaram bastante e com entusiasmo para apren-
der sobre como escrever o TCC, mas à medida que foram 
aparecendo as dificuldades na escrita do pré-projeto 
alguns se desestimularam, não fazendo algumas das ati-
vidades e até mesmo desistindo da disciplina (DOCENTE 
1, 2020).

No tocante a assiduidade dos alunos durante os encontros presenciais 
da disciplina, foi atribuída média 6,5 pelos professores formadores, mostra 
que nesse requisito são necessárias melhorias. O docente 2 relata que:
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Uma parte dos alunos, cerca de 1/3, foi bastante assídua, 
participativa, envolvida e motivada com as aulas e ativi-
dades propostas. Enquanto o restante demonstrou pouco 
ou nenhum interesse. Levando em consideração que os 
encontros presenciais foram momentos de ressaltar a 
importância da disciplina, orientá-los para a escrita do pré
-projeto, e motivá-los para desenvolvimento do trabalho, 
esses alunos permaneceram desmotivados por não terem 
participado de todos os encontros (DOCENTE 2, 2020).

Essas dificuldades partem também da pouca autonomia dos alunos na 
produção de seus trabalhos, dificuldades com a escrita acadêmica e auto-
ria, além do pouco comprometimento e resistência às recomendações dos 
orientadores (MELO; CAMPOS, 2019). Fontana, Tysaka e Conte (2015, p. 1) 
compreendem que é necessário aprimorar a relação entre o professor e 
o aluno, neste caso, pois “a interação é fundamental tanto à organização 
quanto à qualificação do sistema educacional, aprimorando os processos 
pedagógicos e os sentidos formativos”.

Dificuldades na escrita científica discente

Considerando as dificuldades observadas na escrita científica dos 
discentes foi solicitado aos docentes analisarem afirmativas e sinalizarem 
opinião sobre as mesmas (quadro 1). Constatou-se que 100% sentem a 
falta de leitura em textos científicos por parte dos alunos, bem como, 100% 
detectaram plágio nas produções dos alunos e 100% constataram que os 
alunos escreveram com erros ortográficos e gramaticais.

Preste e Lima (2015, p. 115) apontam a leitura como primeira dificul-
dade e o primeiro desafio que os acadêmicos enfrentam na jornada de 
escrita científica. Isso se dá por alguns motivos, entre eles, a complexidade 
dos textos, exigindo uma leitura mais atenta e elaborada, de modo que 
possa entender e retirar do texto o essencial, que fornecerá o respaldo para 
escrita.

Outro problema identificado durante a escrita científica é a presença 
de plágio. A concepção equivocada do que seja um trabalho acadêmico e, 
para fazer o que a universidade lhes pede, os alunos acabam recorrendo ao 
plágio. Porém, é necessário destacar que “antes de criminalizar a atitude 
dos alunos, é relevante que as universidades revejam práticas de leitura e 
escrita, de modo especial na modalidade a distância e se preocupem com a 
qualidade dos cursos que ofertam” (KERSCH; SANTOS, 2017, p. 89).
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Ramalho, Garcis e Carneiro (2018) apontam também como dificuldades 
as regras gramaticais, normas de formatação e escrita, clareza, concisão e 
objetividade da linguagem, dessa forma, a escrita científica requer conheci-
mento, treino e preparação. Nota-se em maior parte dos trabalhos acadêmicos 
a falta de coesão pela ausência de elementos de articulação gramatical, 
como conectivos, dificulta a ligação harmoniosa entre os parágrafos.

 Quadro 1: Percepção docente diante das dificuldades de escrita científica apresenta-
das pelos discentes durante a disciplina de Metodologia da Pesquisa em um Curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas a distância.

Afirmativas analisados 
pelos docentes

Discordo 
totalmente

Discordo  
parcialmente

Sem opinião 
formada

Concordo 
parcialmente

Concordo 
totalmente

Falta leitura em textos 
científicos por parte dos 

alunos.
- - - 75% 25%

Os alunos plagiaram 
durante a disciplina

- - - 100% -

Os alunos apresentaram 
dificuldades em escre-

ver o pré-projeto
- - - 75% 25%

Os alunos ao escre-
verem apresentaram 

concisã o e precisão na 
disposição da informa-

ção

25% - - 75% -

Os alunos escrevem 
com erros ortográficos e 

gramaticais
- - - 100% -

Os alunos tiverem pro-
blemas para compreen-
der os 5 eixos temáticos 

da pesquisa do grupo

- 100% - - -

A maioria dos alunos
conseguiu escrever o

pré-projeto
- 25% - - 75%

No tocante a afirmativa sobre os alunos apresentarem concisão e 
precisão na disposição da informação, 25% discordou totalmente e 75% 
concordaram parcialmente, resultado que corrobora a ideia de que 100% 
dos docentes afirmam que os alunos apresentaram dificuldades em escre-
ver o pré-projeto. Além disso, 25% dos professores discordou parcialmente 
e 75% concordaram totalmente que a maioria dos alunos conseguiu escre-
ver o pré-projeto, isso reflete particularidades de cada turma.
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De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso, uma das habilidades e 
competências é que os discentes possam elaborar um TCC coerente com os 
Parâmetros Curriculares Nacionais e com a práxis educativa, com a conse-
quente melhoria no ensino de Ciências e Biologia (PPP, 2012). Por fim, foram 
solicitadas as recomendações, sugestões e/ou críticas diante das dificulda-
des na escrita científica apresentadas pelos discentes durante a disciplina 
de Metodologia da Pesquisa, com base nas diferentes respostas, foi produ-
zida uma nuvem de palavras (figura 2).

 Figura 2: Nuvem de palavras produzida diante das recomendações, sugestões e/ou crí-
ticas das dificuldades na escrita científica dos discentes na percepção dos formadores 
durante a disciplina de Metodologia da Pesquisa ofertada em um Curso de Licenciatura 

em Ciências Biológicas a distância.

Observou-se que as maiores dificuldades estão no fato dos alunos não 
utilizarem o guia de normalização da instituição e não fazerem consultas, 
logo, como recomendação, esse aluno precisa trabalhar, sanando dúvidas 
e dificuldades, para isso, o professor formador e tutor estão disponíveis e 
podem ajudar.

Considerações Finais

A escrita científica é um desafio nos cursos de graduação, seja presen-
cial ou a distância. As principais dificuldades percebidas foram os desafios 
com a leitura científica, produção de plágios, além da falta de coesão por 
problemas ortográficos e gramaticais. Nesse contexto, é necessário que os 
professores formadores estejam mais próximos aos alunos via plataforma. A 
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atenção fornecida pelos docentes melhora as relações entre orientando e 
orientador durante toda a construção científica.

Uma boa interação entre esses atores incentiva a corresponsabilidade 
dessa escrita, levando a uma troca de experiência e conhecimento, além 
de motivar a leitura, o que melhora a capacidade da redação, seja quanto a 
termos científicos, compreensão do tema de trabalho, além de escrita que 
obedeça tanto as regras ortográficas, gramaticais e de formatação do texto, 
quanto mitigue a existência dos plágios, já que o aluno passa a compreen-
der melhor seu significado e os problemas gerados para a literatura que está 
produzindo.

Esse trabalho conjunto e cuidadoso é essencial para a qualidade das 
produções acadêmicas, além de contribuir com uma boa formação e atuação 
do profissional que está sendo graduado pela Universidade.
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